
Queridos amigos,

Chegámos a Maio, mês em que a Igreja 
Católica honra especialmente a Virgem 
Maria. Talvez também nós possamos 
“mimar” um bocadinho Nossa Senhora 
durante este tempo, decorando está-
tuas e imagens com flores e oferecen-
do-lhe generosamente o terço. 

Há inúmeros testemunhos de pessoas 
no mundo inteiro que experimentaram 
ajudas concretas e milagres por inter-
cessão de Maria. Nesta edição, gos-
taríamos de vos apresentar algumas 
pessoas que dão testemunho dessa 
confiança e da ajuda de Maria. 

É com base em séculos de experiência 
que a Igreja honra Maria com muitos 
títulos: “Mãe admirável”, “Virgem cle-
mente”, “Virgem fiel”, “Virgem podero-
sa”, “Mãe do bom conselho”, “Saúde dos 
enfermos”, “Refúgio dos pecadores”, 
“Consoladora dos aflitos”, “Auxílio dos 
Cristãos”, “Fonte da nossa alegria” ... 

Neste espírito, convidamos a que se 
juntem a nós, quando o nosso presi-
dente, S. Em.ª o Cardeal Mauro Piacen-
za, fizer uma consagração, juntamente 
com os peregrinos da Fundação AIS que 

estiverem presentes no fim da peregri-
nação do Jubileu, em Maio, na Basílica 
de Santa Maria Maior, em Roma. Nela, 
consagrará a Jesus através de Maria a 
nossa organização e todos os nossos 
colaboradores, parceiros de projectos 
e vós, nossos benfeitores, rezando a se-
guinte oração: 

Ó Maria, Mãe de Deus, nesta hora par-
ticular recorremos a vós. O que move o 
nosso coração não vos é desconhecido. 
Mãe de Misericórdia, quantas vezes ex-
perimentámos a vossa ternura, a vossa 
presença pacificadora, na qual nos con-
duzis sempre a Jesus, Príncipe da Paz. 

Rainha do Rosário, despertai novamen-
te em nós o desejo de rezar e de amar. 

Rainha da família humana, mostrai 
aos povos o caminho da fraternidade. 

Rainha da Paz, intercedei pela paz no 
mundo. 

Santa Mãe, nesta hora, a humanidade 
exausta e perturbada está convosco 
sob a cruz de múltiplas maneiras. Sen-
timos a necessidade de pedir a vossa 
ajuda e de nos consagrarmos a Cristo 
por vosso intermédio. 

Confiamo-nos a vós e, através do vosso 
Imaculado Coração, consagramos ao 
vosso Filho, nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo, a Fundação AIS, todos os nossos 
colaboradores, os nossos benfeitores e 
todos aqueles que temos o privilégio 
de servir, os nossos projectos, planos e 
viagens, bem como as nossas famílias 
e as nossas vocações, e todos aqueles 
por quem temos responsabilidade pe-
rante Deus. 

Aceitai com bondade o nosso acto de 
consagração, que realizamos com 
confiança e amor. Concedei que sirva-
mos Deus e os homens com rectidão e 
protegei-nos de todos os perigos nes-
te tempo. Acompanhai-nos e conduzi-
-nos em segurança à meta das nossas 
vidas, à perfeita comunhão em Deus, 
por Jesus Cristo, nosso Senhor. Ámen. 

O vosso

P. Anton Lässer CP
Assistente Eclesiástico
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São milhares as religiosas em todo 
o mundo, verdadeiras guardiãs da 
esperança, que actuam com dis-
crição e amor. Nos orfanatos, nos 
hospitais, nas prisões e nos bairros 
esquecidos e pobres, elas são fre-
quentemente o único rosto visível 
da misericórdia para os que sofrem.

“Bom dia, Irmã!” é o cumprimento 
alegre de milhares de crianças que, 
sem estas mulheres de fé, talvez 
nem estivessem vivas. Muitas foram 
abandonadas em bebés, outras so-
frem de deficiência ou foram vítimas 
de maus-tratos. Muitas vezes, a mãe 
morreu durante o parto, outras ve-
zes os pais têm SIDA ou lepra ou são 
toxicodependentes.

UMA EM CADA 30 
RELIGIOSAS EM TODO O 
MUNDO É APOIADA PELA 
FUNDAÇÃO AIS

RELIGIOSAS, INSPIRADAS POR MARIA 

ROSTOS DE TERNURA E ESPERANÇA
Num mundo ferido pela dor, pela solidão e pelo abandono, há presenças si-
lenciosas que brilham com uma luz especial. São quase 600.000 religiosas, 
espalhadas pelos quatro cantos do mundo, à semelhança de Maria também 
estas mulheres consagradas carregam no coração o dom da compaixão activa 
e dedicam-se de alma e coração a servir os mais frágeis, os esquecidos, os que 
perderam tudo… até a esperança. São presença viva da ternura de Maria nas 
periferias do sofrimento humano. Como recorda o Papa Francisco, que con-
sagrou todo o seu pontificado à Virgem Maria, “Mãe de ternura”, elas são 
“a ternura de Deus para os pobres”, expressão viva do amor que consola, er-
gue e salva. O seu coração profundamente mariano inspira-nos a reconhe-
cer, nas religiosas, o prolongamento visível do amor maternal de Maria.

Índia: Irmã leva sorrisos e comida 
quente aos sem-abrigo e deficientes

JUBILEU 2025  
O Papa Francisco deu à 
Igreja o dom da Esperança!

Foi o seu último grande presente ao 
mundo antes de partir para o Pai, 
no passado dia 21 de Abril. Com o 
coração de pastor e a alma de filho 
de Maria, o Papa Francisco chamou-
-nos, uma vez mais, à compaixão, à 
proximidade e à renovação interior. 
Instituiu este Jubileu como tempo 
de graça para redescobrirmos a força 
da esperança, não uma esperança 
vaga, mas concreta, feita de gestos, 
de cuidado, de ajuda ao próximo. 
Ajudar as religiosas que vivem 
para servir os mais frágeis é uma 
forma de responder directamente 
a esse apelo: tornando a esperança 
visível, acessível, viva. Esta é uma 
forma de continuar o legado de 
Francisco, com o coração cheio da 
ternura que ele tanto pregou.

No âmbito do Jubileu da Esperança 
de 2025, o Papa Francisco sublinhou 

que este tempo santo é um convite a 
renovar a confiança em Deus e a abrir o 
coração à esperança, mesmo perante as 
dificuldades do mundo actual. Afirmou: 
“A esperança cristã não desilude nem é 
ilusória, pois está fundada na certeza de 
que Deus nunca abandona o Seu povo”.  
O Santo Padre destacou ainda que a 
esperança se torna credível quando se 
traduz em gestos concretos de amor, ser-
viço e solidariedade para com os mais 
necessitados.

Este apelo encontra expressão concreta 
e comovente na vida e missão das reli-
giosas, cujo serviço abnegado é um ver-
dadeiro testemunho de esperança viva. 
Com humildade e dedicação, cuidam 
dos pobres, dos doentes, das crianças 
e de tantos que vivem nas periferias da 
sociedade. Muitas vezes no silêncio e no 
anonimato, tornam presente a ternura e 
a misericórdia de Deus no meio do mun-
do. Como disse o Papa Francisco, “a es-
perança precisa de rostos e de mãos que a 
tornem visível no mundo”, e as religiosas 
são, para tantos, esse rosto visível da 
fé que actua pela caridade.



São Tomé e Príncipe as Irmãs ao lado dos pobres

Algumas crianças viveram durante anos 
em lixeiras, cemitérios ou esgotos, ou fo-
ram resgatadas de redes criminosas de 
mendicidade. E são acolhidas por estas 
Irmãs, que não desistem de ninguém. 
Mas o seu trabalho vai além do cuidado 
infantil. As Irmãs acolhem jovens rejei-
tadas por engravidarem precocemente, 
muitas vezes vítimas de abuso sexual. 
Dão-lhes apoio, dignidade e, quando 
possível, ajudam-nas a reconciliar-se 
com a família. São ponte onde antes ha-
via apenas rejeição.

Nas zonas mais esquecidas, entram em 
barracas miseráveis para lavar, alimen-
tar e cuidar de idosos abandonados. 
Sentam-se ao seu lado, rezam, escu-
tam, consolam. Ajudam doentes, acom-
panham moribundos, visitam reclusos, 
resgatam mulheres da prostituição e 
auxiliam toxicodependentes a saírem 
do vício. Sabem que todos podem ser 
salvos, e acendem essa esperança com 
um simples gesto, um sorriso, uma ora-
ção.

Apesar de tudo, o seu trabalho passa 
muitas vezes despercebido. Por exemplo, 

como refere D. Raymond Mupandasekwa, 
Bispo de Masvingo, no Zimbabué:

“Muitas vezes, as pessoas  
só falam dos padres.  
Mas as religiosas têm, 
com frequência, a função 
mais pesada sem serem 
reconhecidas por isso.”

Numa ocasião, uma irmã escreveu-lhe 
a agradecer o apoio que dera a uma jo-
vem em cadeira de rodas, que conseguiu 
concluir os estudos com boas notas. 
Mas o próprio bispo reconheceu: “Na 
verdade, não fui eu, nem o padre, quem 
encontrou essa rapariga. Foi a Irmã.”

Este é o rosto discreto, mas essencial, 
da Igreja no mundo. Elas não procuram 
reconhecimento, apenas servir. Seguem 
o exemplo de Maria, com o coração de 
mãe e a coragem de quem ama até ao 
fim. As Irmãs estão presentes junto 
dos que mais sofrem. São as mãos da 
ternura de Deus. Nós somos chama-
dos a ajudá-las, a darmos condições 
para que realizem a sua missão.

Peru: As crianças dos Andes 
aprendem que Deus as ama

Quénia: As Irmãs dão um grande apoio 
às jovens mães mais necessitadas

ELAS SÃO O ROSTO E AS MÃOS DE MARIA NO MUNDO DE HOJE!
Com humildade e dedicação, vivem o Evangelho com os pés no chão e o coração no Céu. São sinal concreto da Esperança 
que este Jubileu celebra. O mundo precisa destas mulheres. E elas precisam de nós.
Com a sua ajuda, a Fundação AIS apoia mais de 20.000 religiosas em todo o mundo. 

Com 25€ é possível apoiar a subsistência de uma religiosa durante 1 mês
A sua generosidade irá garantir-lhes o sustento, a formação e os meios para continuar esta missão de Amor 
e de Esperança. 
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Bula de Proclamação do Grande 
Jubileu Ordinário do Ano 2025

“Portanto, o próximo Jubileu há 
de ser um Ano Santo caraterizado 
pela esperança que não conhece 
ocaso, a esperança em Deus.”

Papa Francisco
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